
^G, 

OTOZ ^'SEXTA-FEl VA', 11 DE NOVEMBRO^WTDÍ? 
r~   

r e J J\ 1 S M O 
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... COMPLETADA A IGUALDADE DE TODOS OS 
DIREITOS: NOS SÃOS SEM DISTINCÇÃO DE SEXO, 
DE CONFISSÕES RELIGIOSAS, DE DEPENDÊNCIAS 
OU DE ANALPHABETISMO IRÃ O BRASIL REALIZAR 
OS SEUS ALTOS E GRANDIOSOS DESTINOS. 

Da plataforma de governo de S. Ex. 
? Dr. WASHINGTON lAJIS. 

UMA CONVERSÃO 
  * 

' O problema do voto feminino faz parte, ha 
muito, das minhas maiores meditações. 

Educada num lar onde a mulher reinou sem- 
pre, soberanamente, no único throno que lhe de- 
veria caber, fui, desde os mais tenros annos, con- 
traria á idca de arrancal-a desse suave throno, 
para o pelourinho da vida'publica. Parecia-me 
incompatível com a delicadeza da alma feminina 
envolvel-a nas pugnas políticas. Sonhava sempre, 
com a mulher cultuada, respeitada, governando 
apenas com o poder incomparavel do amor. Essas 
minhas opiniões, externei-as muitas vezes, fran- 
camente, em varias entrevistas dadas a jornaes 
do Rio e dos Estados. ? 

Ha uns tres annos, porém, comecei a obser- 
var que essa minha convicção, pouco a pouco, se 
modificava. »■---»«*«■• 

Seria pelo muito que vinha observando nos 
paizes estrangeiros e no meu proprio paiz? -t 

E cheguei mesmo a expor, em julho de 1926, 
tiuma entrevista concedida á Manhã, a minha 
nova maneira de encarar o assurapto. Essa en- 
trevista foi transcripta, em parte, pelo Koclnische 
Zeitung, o grande diário allemão, no seu numero 
de 22 de setembro do mesmo anno, facto esse que 
me encheu de justo orgulho. 

Dizia eu, nessa occasião, que, embora, a 
actuação politica da mulher, objectivada no voto, 
não consultasse a psychologia dos povos, essa 
anomalia já se vinha impondo na vida politica 
das nações, a contragosto da perfectibilidade hu- 
mana. Fora ella creada pela prepotência irrcfle- 
ctida do homem — único culpado da situação que 
hoje o irrita e o assusta. A crise moral que 
ameaça repaganizar o mundo chrístão fez do ho- 
mem ura implacável individualista, no terreno 
dos sexos. 

i Dia a dia rareiam os casamentos; os encar- 
gos de um lar, esposa e filhos intimidam o homem 
de hoje. Dahi a vida polyganüca, desordenada, 
que o leva a uma velhice inútil e de arrependi- 

'mentos tardios. Dahi a iniciação feminina no tra- 
balho. E, de como se saiu a mulher brasileira, na 
sua nova vida, dizem, bem alto, os seus triumphos 
individuaes, nas letras, no jornalismo, no fun- 
ccionalismo publico, nas sciencias, no coramercio, 
nas classes liberaes, etc. Trabalhar era o único 
recurso da mulher! Como reinar num lar que 
não existe? Como esperar do homem a protecção 
que elle não pensa em offerecer? 

Tudo isso disse eu em 1926, mas julgava 
ainda cedo para a grande conquista. Hoje, po- 
rém, venho declarar-me vencida e convencida do 
ideal da maioria das mulheres no Brasil mo- 
derno. 

E quem fez o milagre, quando se realizou 
elle? 

i Naquella formosa festa da Federação Bra- 
sileira pelo Progresso Feminino, realizada no dia 
12 de outubro no theatro Casino. Foi ali, ouvindo 
Augusto de Lima, o poeta entre os maiores que 
possuímos, o acadêmico, politico de palavra arre- 
batadora; foi, ouvindo-o, que cheguei tão de- 
p»-essa a essa conversão. O stu trabalho, lido na- 
uuella tarde, é um monumento de valor histórico, 
de conceitos magliificos, lógica perfeita e con- 
•clusões admiráveis. 

Quanta gratidão lhe devemos, nós, mulheres 
brasileiras! Com que coragem tirou elle a mas- 
cara e arraigados preconceitos! Senhoras da Fe- 
Meraç&o Brasileira pelo Progresso Feminino, eis- 
Ime vossa alliada, desde hoje. Sinto-me convcn- 
jeida, neste momento, da necessidade e da justiça 
que representará o voto feminino no Brasil! 

|Trabalhemos para conseguil-o. Sou das vossas e 
com alegria o confesso nesta hora. 

HAOUTA LACKRHA DIAS. 

Ainda o voto feminino no Rio Grande 

do Norte 

O senador Juvenal Lamartuie, presidente eleito do 
Rio Grande do Norte, continua a receber manifestações 
de apreço ã sua orientação francamente favorável á co- 
operação da mulher na politica e na administração. 

INTEIRIOK 
Além das numerosas mensagens de applausos rece- 

bidas por S. Ex. dos elementos femininos brasileiros 
• representativos, acaba de ser convidado pela turma de 
^lumnas da Escola Domestica de Natal, que vai se for- 
mar agora, a ser seu paranympbo, em virtude da sua 
actuação em prol da emancipação politica da mulher. 

< TELEGR A MM A AO 'SENADOR LAMARTINE 
"Queira V. E*., illustre defensor do» direitos po- 

líticos da mulher brasileira, receber os applausos agra- 
decidos da •Federação Brasileira pelo Progresso Femi- 

AS DUAS CORRENTES A QUAL DELLAS 

O BRASIL DEVERÁ FILIAR-SE? 
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AS MUDHEHBS POSSUEM DIREITOS BLE1TOHAES E.\f TODA A EUROPA, COM 
EXCEPÇAO APENAS DE ' PORTUGAL. DA SU1SSA E DOS PAIZES BALKANICOS. 

*- 

•'Bem haja, o Rio Grande do Norte, bem haja todo o norte, 
donde tem partido essa onda de generosidade liberal, destinada a 

varrer do Brasil todos os captiveiros, a quebrar tocas as peias que 
buscam entravar o livre desenvolvimento dacreatura humana, es- 

pecialmente no tocante aos seus grandes anseios intellectuaes e 
moraes." 

"Bem haja o Norte, onde a veia do jangadeiro deu o primeiro 
signal para a abolição que depois se consagrou na lei de 13 de 
Maio; bem haja o Norte, que ainda desta vez toma a iniciativa, dá 
o exemplo, para que seja abolido o captíveiro em que jaz a com- 
panheira do homem." 

"Conjuroo espirito dos meus collegas a qu»í, mesmo sem 
pronunciar siquer uma palavra, que importe prejulg emento, volvam 
seus olhos para aquella porção do Brasil, para o Rio Grande do 

Norte, onde » família communga em todaB pc nri* desde 
os direitos primitivos, desde a educação, até o pinaculo da sobe- 
rania, que é o exercício supremo do voto." 

AUGUSTO DE LIMA. 

nino, pela brilhante actuação de V. Ex. influindo para 
que o Rio Grande do Norte fosse opriroeiro a dar o 
passo para a emancipação politica da mulher brasi- 
leira. Fazemos votos de que o gesto liberal do nobre 
Estado nordestino encontre repercussão em todos os 
Estado» da União. — Bertha Lutz, presidente — Jero- 
nyma Mesquita, vice-presidente — Maria Ariaiia Bastos, 
— CormcM Velasco Portir.ho — Maria de Canalho 
Dutra, secretarias — Maria Esther Correia Rainalho, 
thesoureira — Orminda Bastos, coneuhora juridica — 
Esther Ferreira Vianna, directora de actividades sociaes 
— Laurinda Scmtos Lobo, baroneza dc Bomfim, Maria 
Euçeuia Celso Carneiro de Mendonça, St ella de Carva- 
lho Guerra Duval e CasciUa Martins, pelo conselho 
social. " 

TDLDGRA-UMA AO DR, JOSE' AUGUSTO 

" A Federação Brasileira pelo Progresso Feminino 
transmltte, jubiiosz, ao Rio Grande do Norte, na pessoa 
do seu illustre presidente, os applausos calorosos e agra- 
decidos da mulher brasileira pela instituição do voto 
feminino nesse florescente Estado, collocando-se na van- 
guarda civilizadora da America do Sul. — Bertha 
Lute, presidente — Jerouyma Mesquita, vice-presidente 
— Maria Antalia Bastos, secretaria geral." 

TELBGRVMMA AO DR. ADAUCTO GAMARA 
" Ao nobre leader da Asscmblía Legialativa do Rio 

Grande do Norte a Federação Braailcira pelo Progresso 
Feminino, associação coordenadora do movimento femi- 

nino no Brasil, expressa os seus vivos agradecimentos 
e applausos calorosos pela brilhante defesa dos direitos 
políticos da mulher. — Bertha Luts, presidente — Je- 
ronynia Mesquita, vice-presideate — Maria Amalia Bas- 
tos, secretaria geral." 

* * * 
CONGRATULAÇÕES A' FEDERAÇÃO 

A Federação Brasileira pelo Progresso Feminino 
continua a receber congratulações pelo primeiro trium- 
pho alcançado pela mulher brasileira no domínio politico, 
com a instituição do voto feminino no Estado do Rio 
Grande do Norte. 

Foi felicitada ainda pelo Exmu, 'Sr. Dr. Was- 
hington Luis Pereira de Souza, pelo 'Dr. Fernando de 
Mello Vianna. vice-presidente; Dr. Costa Rego. presi- 
dente de Alagoas; senadores Adolpho Gordo, Pereira 
de Oliveira, Venancio Neiva, Gilberto Amado, Dr. Car- 
los Augusto de Miranda Jordão, embaixador Edwin 
Morgan, intendente Jeronymo Penido e muitas outras 
pessoa» gradas que oe interessam pelo progresso social. 

Tomando conhecimento da iniciativa do Rio Grande 
'Io Norte, telegrapharam á Federação também os Srs. 
Vianna do Castello, Adolpho Konder, governador de 
Santa Catharina e senador Carlos 'Barbosa. 

■EXTERIOR 
O enthupiasmo com que foi recebida na estran- 

geiro a instituição do voto feminino no Rio Grande do 
Norte acha-se consubstanciado nos apiplausos dirigidos 

A LEGALIDADE DA FUNCÇÃO ELEITORAL 

DA MULHER 

« 0 CODIGO CIVIL VARREU ROS INSTITUTOS JURÍDICOS TODOS OS PRECONCEITOS OUE 

AINDA PRENDIAM A MULHER NA GAIOLA DE OURO DO CYNECEU » 
Em recente discurso, na Camara, o illustre depu- 

tado Augusto dc Lima occupou-se, com o brilho de sua 
sábia dialectica, da feição juridica da mulher como 
"cidadão" perante a Constituição e o Codigo Civil, 
do qual não nos furtamos ao prazer de transcrever, com 
a devida venia, os seguintes topicos : 
• "O Codigo Civil seguiu as tradições das leis 
anteriores que liberalmente equiparavam a condição do 
homem e da mulher, depois que varreu dos institutos 
jurídicos todos os preconceitos que ainda prendiam a 
mulher na gaiola de ouro do gyneccu, eorao todas essas 
reverências que mais pareciam íiypocrisia do sexo 
masculino que queria assenhorear-se dos postos de man- 
do, de justiça e de legislação; da mesma maneira, no 
direito publico, no direito civil, nâo se pode afastar da 
mulher os attributos que a legislação civil lhe confere. 

A mulher, no lar, representa o pátrio poder pleno 
juri, em toda a sua amplitude, independentemente dos 
privilégios que o antigo direito creava em beneficio da 
sua supposta fragilidade; a mulher contrata, exerce to- 
dos os actos da vida civil e, insensivelmente, por força 
das causas, pela imposição dos faotos está de posse, 
mesmo nas vizinhanças da esphera politica eleitoral, de 
direitos que já ninguém lhe contesta. 

•Desempenha profissões liberaes, assim como todas 
as da vida juridica e civil; tem na administração pu- 
blica cargos de nomeação; occupa os mesmos empregos 
a que é dado accesso ao homem pelo art. 73 da Consti- 
tuição, o qual aboliu os privilégios de que se revestia 
a investidura nesses cargos, quando dependiam da mercê 
real. A mulher, hoje, desempenha dentro das reparti- 
ções, dos ministérios, as mesmas funeções, as mesmas 
posições que os homens. 

Se assim é no direito administrativo, se ella toma 
parte, é auxiliar na administração publica, e se ella 
ajuda por essa fôrma o poder publico na sua alta mis- 
são no Estado, por que se lhe recusar o direito de re- 
presentação por meio das urnas? For que se lhe recusar 
também tomar parte no governo ? 

O Sr. Camillo Prates — V. 'Ex. dá licença para 
um aparte ? Não se recusa á mulher: isenta-se a mu- 
lher da lueta eleitoral. Aquelles que pensam em negar- 
lhe o voto o fazem apenas em respeito, era veneração 
á mulher. 

O SR. AUGUSTO DE cLDMA — Aceito com muito 
prazer e registro o aparte do nobre deputado que im- 
porta, de accordo com o que disse, em confissão e reco- 
nhecimento de que, pelo nosso regimen, não ha na 
Constituição dispositivo algum que véde á mulher o 
direito de voto, que lhe tranque as urnas eleitoraes ao 
suffragio que a 'Constituição lhe deu, assim como ao 
homem. 

O Sr. iBaptista (Luzardo — Fez-se isenção gratuita, 
contraria ao desejo manifesto da mulher. 

O Sr. Camillo Prates — Isenção fundada no res- 
peito á mulher c á família. 

O SR. AUGUSTO DE LIMA — Em primeiro 
logar responderia : Invitus non datur benefitium — a 
esmola não se dá contra a vontade. Se as mulheres, 
na consciência da sua personalidade, se julgam capazes 
de assumir as funeções que o homem defem e mono- 
poliza, se são as primeiras a se sentirem aptas a se 
defender e impor pelo exemplo, pela austeridade de 
costumes, a sua funeção, a sua altitude ;ia sociedade 
politica, não vejo por que o homem lhes recuse seme- 
lhante coisa. 

O Sr. Camillo Trates — V. Ex. sabe que ás vezes 
é preciso resistir ao rei para melhor servir ao rei. 

O SR AUGUSTO DE LIMA — Oppona á dou- 
trina de V. Ex. a necessidade que tem o Brasil de 
infundir em nossas pugnas eleitoraes um elemento que 
lhes falta ■ a bo- f que oresidindo aos comícios elePo- 
raes, garantiria sLr das urnas a verdade, porque esta. 
incontestave'mente, está mais perto do sentimento do 
que dos cálculos que quasi sempre orientam as opera- 

a S. Ex. pelas associaçifhs femininas dos outros paizes 
americanos, que constituem, no seu conjunto, a União 
Inter-Americana de Mulheres. 

CABOGRAMMA AO SENADOR LAMARTINE1 

Neste momento decisivo era que t> Rio Grande do 
Norte por sugestão de V. OEx,, acaba de implantar o 
voto feminino no continente sui-americano, tornando-se 
padrão de progresso social na America Latina a União 
Internacional de Mulheres, antecipando gerações de 
eleitoras futuras, tributa a V. Ex. e ao nobre Estado 
brasileiro as homenagens da sua gratidão — Directoria: 
Carrie Chapmann Catt, presidente de honra — Esther 
Neira de Cairo (Panamá), vice-presidente geral — Belle 
Sherwiu (Estados Unidos), vice-presidente pela America 
io Norte — Sara Casais de -Quirós (Costa Rica), vice- 
presidente pela America Central — Amanda Labore a 
(Chile), vice-presiente pela America do Sul — Juana 
Lopes (Argentina), secretaria — EHa M. Thoburn 
(Canadá), thesoureira — Elena Torres (México) — Mi- 
lagres Denet de Newton (Puerto Rico), vogacs. 

♦ * » 
"Exma. senhoríta Dra. Bertha Lutz, M. D. pre- 

sidente da Federação Brasileira pelo Progresso Femi- 
nino — Accusando recebimento do cartão com que teve 
a gentileza de communicar-me o memorável êxito al- 
cançado pela causa feminista no Brasil, com a concessão 
do direito de voto á mulher no Estado do 'Rio Grande 
do Norte, tenho a honra de apresentar a V. Ex. e á 
associação de que c muito digna presidente, as minhas 
felicitaçõe» sinceras por esse triumpho, que o Brasil 
deve ao esforço abnegado de V. Ex. e de suas compa- 
nheiras de trabalho, e que me alegra tanto mais quanto 
a causa da igualdade politica e juridica entre os sexos 
alcançou já no meu paiz a mais completa realização. 

Aproveito a opportunidade para renovar a V. Ex. 
as seguranças da minha mais alta estima e consideração. 
— Karcl Dittrich, encarregado de negocies da Tcheco- 
slovaquia. " 

ções eleitoraes. Não ignoro a allegação dos que, para 
defender o pudor da mulher, entendem afastar as ocea- 
siões em que elle podia ser coaipreheuclido ou irreveren- 
temente tratado. 

Mas, senhores, a objecção é anadhronica. 'Ella podia 
servir ha 50 annos, quando o regimen da farailia as- 
sentava sobre praticas tradicionalmente rígidas, em que, 
segundo o testemunho de Saint-Hilairc, a hospitalidade 
brasileira — e diremos, mais particularmente, a mineira 
— ia até o ponto em que seria necessário apresentar o 
resto da família. O chefe apresentava-se; appareciai» 
os homens; o pessoal feminino se ocoultava, mas ficava, 
pelas frinchas, vendo as visitas... 

Tal o regimen do lar antigo; na policia das ruas, 
era o velho Aragão quem dava o signal de recolher; 
era o velho sino, que. depois de soar oito horas, indi- 
cava nâo ser permittido transitasse alguém pelas ruas, 
sob pena de ser recolhido á prisão. Era o mesmo sys- 
tema adoptado na Bahia, cm S. Paulo, priucipalmoute 
onde reinou a educação religiosa. 

Que vemos hoje. entretanto, na sociedade? A mu- 
lher assumir, sem abdicar do seu papel de mãi, do seu 
papel piedoso, do seu papel de educadora domestica, as- 
sumir de par com o marido, os filhos e os irmãos, o 
exercício das mesmas funeções que esses desempenhara 
nos vários ramos da actividade. 

O gyneceu desappareceu por completo. Os hábitos 
de elegância de nossa sociedade não toleram mais essas 
praticas de reclusão, a qual não tem, todavia, a virtude 
de aprisionar as paixões, de refrear os instinetos. Se 
se visa a prohibição de participarem as mulheres dos 
comícios eleitoraes ou aceitarem a investidura de man- 
datos á representação nacional ou de cargos administra- 
tivos, é que, no fundo, permanece essa desconfiança, 
esse ciúme com que o homem pretende dar folga á sua 
liberdade, livre dos olhares das pessoas a que possa 
prejudicar. 

O Sr. Camillo Prates — 'Não penso assim. Ne- 
garei meu voto ao direito eleitoral da mulher, porque 
quero que ella evite a politicagem pelas mesmas razões 
que o arminho evita a lama. 

O 'SR. AUGUSTO DE LbMA — iPoderia respon- 
der ao aparte do meu digno collega, indigitando os 
guichets das agencias telegraphicas e dos Correios, as 
repartições publicas em que cnxaméam senhoritas como 
funccionarias do Estado, em contacto intimo Com o pu- 
blico, sem testemunha, ás vezes. .Pois essas moças que, 
segundo pensa alguns, perigariam nos collegios eleitoraes, 
não correm ali o menor risco attendendo a quantos 
necessitam dos serviços da repartição, e sem se arre- 
cearem de que lhe dirijam galanteies. 

O Sr. Camillo Prates — 'Nas luetas eleitoraes, não 
seria o galanteio o maior perigo. 

O SR. AUGUSTO DE LIMA — Quem figura 
nas mesas eleitoraes? Os nossos velhos correligionários, 
coronéis, antigos chefes, patriarchas, homens de integri- 
dade a toda prova. Quaes são os votantes, que se re- 
únem em torno dessas mesas ? Homens simples, na sua 
mór parte. 

Eu somente poderia ligar alguma força á objecção 
de meu prezado companheiro de bancada, se o objectivo 
fosse o de, no interior, onde o homem se sente envergo- 
nhado na presença de moças, afastal-o dos collegios 
eleitoraes, pelo receio de não estar perfeitamente elegan- 
te e em condições de enfrentar suas collegas e elei- 
torado ... 

O Sr. Camillo Prates — Encaro o problema por 
lado mais serio e perigoso. 

O SR. AUGUSTO 'DE iLIMA — 'Estou certo dc 
que o digno collega acabará concordando commigo. 
S. Ex. é um espirito que já collaborou em duas Consti- 
tuições ; conhece, portanto, 110 regimen político eleitoral, 
tudo quanto diz respeito ao exercício do voto e á ca- 
pacidade politica do cidadão. 

Perguntaria-a S. Ex. se não acha que o nosso Pacto 
Fundamental faculta franca entrada á mulher para 
alistar-se eleitora ou para ser votada? 

O Sr. Camillo Prates — Penso que sim. 
O SR. AUGUSTO DE LIMA — Está, portanto, 

fora de combate, peremptoriamente dirimida a questão 
da legalidade da funeção eleitoral por parte da mnlher. 
Agora, desejaria que a Camara se pronunciasse com 
clareza sobre se é este o sentido da Constituição, se é 
esta a verdadeira interpretação da iei; se a Constitui- 
ção, como a lei eleitoral que a copiou, não véda o 
accesso ás urnas por parte da mulher, a qual é, incon- 
testavelmente, cidadão brasileiro, nos termos claros e 
inequivocos de nossa iMagna Carta. " 

0 voto feminino no Estado do Rio : 
Pelo deputado estadual Porphyrio Henriques foi 

pronunciado, na Assembléa 'Estadual do Estado do Rio, 
um brilhante discurso, justificando os direitos políticos 
da mulher. 'Este facto é duplamente interessante, agora 
que todos já indagam qual será o primeiro Estado a 
seguir o exemplo altivo do Rio Grande do Norte. 

Nâo faz muitas semanas que o Dr. Olavo Guerra 
fez um appello ao Conselho Municipal de Nicthcroy, 
sugerindo que appellasse este para o Congresso Nacio- 
nal, fazendo ver a vantagem de conceder direitos elei- 
toraes ao sexo feminino. A idéa caminha... 

I 
Viva o Piauhy ! 

'Com referencia ao voto feminino, recebeu D. Bertha 
Lutz, presidente da Federação Brasileira pelo Progresso 
Feminino, o seguinte telegrunima do .Exmo. Sr. Mathias 
Olympio, governador do Piauhy : 

" Mui agradecido pela gentileza do aviso de ter »ido 
instituído o voto feminino solicitado ao Congresso do 
Rio Grande do Norte na plataforma do senador La- 
martine, communico-vos que terei grande satisfação se 
puder conseguir ainda no meu governo idêntica victoria 
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(Continuação da 1' pagina.) 
grandes armazéns onde se preparara os ty- 
pos de café para a exportação; visitámos 
a Bolsa e o cáes; percorramos as suas 
grandes avenidas e praias pitorescas, até 
São Vicente. Reverenciámos á memória dos 
Andrades, contemplando o seu monumento 
e ajoélhando-nos junto aos seus tumulos no 
commovedor ambiente de respeito, de reco- 
lhimento cívico e de arte sóbria e severa 
que é a crypta sagrada, onde, entre már- 
mores verde-negros e magníficos baixos r« 
levos de bronze, illuminados por uma dis- 
creta lampada votiva, descansam o somno 
eterno os tres grandes vultos da indepen- 
dência e do primeiro reinado. 

Era magnífico trem da Estrada de Ferro 
Paulista, a mais brasileira e a mais adian- 
tada de nossas ferro-vãs, e isso porque 
são brasileiros os capitães e brasileiros os 
sens directores e seu pessoal e as suas li- 
nhas foram as primeiras, dentro do paiz, 
■ serem electrificadas, por essa estrada 
viajámos até Piracicaba — risonha e pros- 
pera cidade, onde, ao lado de fabricas e 
usinas, algumas aproveitando a força hy- 
draolica das quédas do rio Piracicaba, 
funccciona a celebre Escola de Agricultura 
" Luiz de Queirozonde já se formaram 
■s novas gerações de agronômos que estão 
tomando a dirccção scientifica da lavoura, 
das industrias e mesmo do governo do Es- 
tado, nos ramos que lhes competem. Im- 
preasiona profunda e agradavelmente o vi- 
citante a inspreção dessas salas de aula e, 
sobretudo, desses numerosos laboratórios, 
s uphitheatros, campos de experiência e de 
culturas, desses estabulos, desses pomares 
c jardins, onde os alumnos dessa escola su- 
perior estudam a nossa natureza exube- 
rante e selvagem, examinando as terras, 
analysando as plantas e os jinimaes úteis 

ao bomem, surprehendcndo as moléstias e 
as pragas que atacam as plantas e os seres 
vivos e estudando os meios adequados para 
combatel-os. Munidos de todos os prepara- 
tórios, com excepção do latim, os alumnos 
dessa verdadeira escola superior se prepa- 
ram durante quatro annos nos seus labora- 
tórios, aulas e bibüothecas especializadas, 
e sáem dali, não sô verdadeiros agronomos, 
mas. principalmente, grandes e úteis pionei- 
ros dos methodos scientifioos e reprodueti- 
vos de cultivar a terra e de crear os ani- 
maes úteis á nossa especie. 

Rapidamente visitámos Nova-Odessa, on- 
de se apuram as linhas de uma raça bovina 
nacional, pela seleeção, correspondendo ás 
melhores exigências zootechnicas. 

De Nova-Odessa percorremos ligeiramen- 
te a tradicional cidade de Campinas, cujas 
ruas e praças demonstram logo um centro 
civilizado e culto, pelo numero de institu- 
tos de ensino e de assistência. Era Campi- 
nas estabeleceu-se uma grande industria de 
tecelagem de séda, com o cultivo do bicho 
que a produz e da amoreira que o alimenta. 
De passagem — pela estrada dc ferro — 
admirámos as alinhadas florestas de euca- 
liptus, de propriedade da Estrada de Ferro 
Paulista, as cerâmicas de Jundiahy, uma 
grande usina para fabricação de cimento, e 
extensos pomares. 

Todas essas excursões nós as realizámos 
era companhia de membros do governo dc 
São Paulo, do presidente Júlio Prestes ou 
de seus secretários de governo, e do presi- 
dente do Estado do Rio, o nosso ennnente 
chefe e amigo, Dr. Feliciano Sodré. 

Dias depois, já agora ua companhia do 
Sr. Arthur Diedrichsen e do Sr. Camar- 
go. da commissão executiva do Centená- 
rio do Café, viajámos na Estrada de Ferro 
Mogyana, na direcção do denominado Oeste 
de São Paulo, mas na verdade na direcção 
do norte ou do noroeste, até Ribeirão Pre- 
to, núcleo urbano que corresponde a uma 
região agrícola de cerca de 40.000.000 de 
pés de café. 

Cidade moderna, séde de uma usina me- 
talúrgica — Ribeirão Preto é, acima de 
tudo. um dos maiores centros ruraes do 
mundo, pela densidade de suas culturas ca- 
féeiras. Foi visitando essa extensa zona. 
toda ella coberta de verdadeiros oceanos de 
café, que Enrico Ferrj declarou que a nossa 

lavoura caíéeira era o maior phenomeuo 
economico do século findo. 

De facto, surprehende a todos, mesmo aos 
que iém as estatísticas e ouvem as descri- 
pções, surprehende a vista a extensão dos 
cafezaes, excellencia das culturas e a per- 
feição dos apparelbamentcs e da machinaria 
desses estabelecimentos ruraes. 

A fazenda typo. escolhida para visita 
dos congressistas do café, foi a de Bueno- 
polis, propriedade da família Cunha Bueno. 
cujo chefe, Sr. Joaquim da Cunha Bueno, 
foi o seu organizador, tal como ora se acha 
com terras que se alongam por dois muni- 
cípios. o de Cravinhos e o de Ribeirão 
Preto, Buenopolis possue 1.300.000 pés de 
café. formidável exercito pacifico, de uni- 
forme verde, alinhado para uma parada eco- 
nomia de dezenas de armas. 

Ahi, 1.400 alqueires de terras apropria- 
das, distendidas por suaves ondulações do 
terreno, abrigam os interminos cafezaes, 
com uma producção média de 95.000 arro- 
bas. comendo 650 cabeças de gado caracú 
e limov.sine trabalhada por 1.500 pessoas, 
com tres escolas publicas, usina hydro- 
elecftúca, pharmacia e uma estação da Es- 
trada de Ferro dentro das suas terras. 

Gasta a Fazenda 200 contos annuaes 
com fertilizantes, fóra o dispendio com a 
mão de obra e o adubo dos curraes. 

Tomando por base o preço de 30$ooo por 
10 kilos, typo 4, — em vigor — as 95.000 
arrobas darão cerca de 4.200 contos de 
réis de renda bruta por colheita. 

Cada familia de colono toma de em- 
preitada o cultivo de certo numero de mil 
pés de café por determinado preço que lhe 
permitte não só a subsistência como a eco- 
nomia, sendo numerosos os colonos que se 
transformam em sitiantes e fazendeiros. 

O primeiro rei do café, cujo monumento 
inaugurámos nessa occasião em Ribeirão 
Preto, iniciou sua vida como simples co- 
lono, assim como o segundo e actual rei 
do café. Sr. Jeremias Lunardelli, também 
constituiu por si a sua enorme fortuna, 
baseado em lavouras de café. 

O gerente da Fazenda Buenopolis ganha 
mais do dobro de um senador, ou depu- 
tado, tem casa, automóvel e animaes de 
sella á sua disposição. Recebe dois contos 
de réis mensaes, mais 3 *1* sobre o lucro 
liquido da Fazenda, lucro esse que no an- 

no passado correspondeu a 90 contos; ao 
todo, 114 contos, no anno passado. 

Com a expansão das culturas da região 
de Ribeirão Preto, coincide, na estatística, 
a cifra do augmento vertiginoso da pro- 
ducção. 

De facto, em 1890, no anno primeiro da 
Republica, as famílias pioneiras, Schiraidt 
e Santos Dumont, começaram a organizar, 
com perfeição, os grandes latifúndios ca- 
féeiros. A producção do Estado que era 
de 3.300.000 saccas, em 1890, passou a 
5.700.000, em 1900 e a 12.000.000 em 
1910. 

Não houve espaço que se attribue. em 
média, a uma geração, isto é, dentro de 30 
annos, uma fracção de nosso povo con- 
struiu essa enorme riqueza agrícola. 

O numero de caféeiros passou de   
220.000.000 — que era 911 1890 — a .... 
696.000.000, cm 1910 —■ .<" a 966.000.000 
ou cerca de um bilhão — em 1926, cor- 
respondendo a uma producção de   
10.000.000 de saccas. 

A população do Estado passou de 1890 
a 1926 — de 1.300.000 habitantes a ... 
5.300.000, ou um crescimento de   
4.000.000 de almas do inicio da Republica 
ao anno findo. 

A receita do Estado elevou-se, entre es- 
sas mesmas datas, de 23.000 :ooo$ a réis... 
350.000:ooo$ooo. 

A immigraçâo passou de 38.000 pessoas 
a 100.000 dentro de idêntico período de 
tempo. 

A população da capital passou de 64.000 
habitantes a cerca de 900.000, no anno 
actual, isto é, abeira-se rapidamente de um 
milhão de habitante». 

A receita da capital passou de 600 con- 
tos de réis a 42.000 :ooo$ ou cerca do do- 
bro da receita desse Estado em 1890. 

Dando um preço baixo de 6$ para cada 
pé de café — só os cafezaes de São Paulo, 
excluídos os raachinismos de beneficiar o 
grão e de cultivar a planta, prédios, terrei- 
ros, — valem hoje seis milhões de contos 
de réis. 

Tudo isto no espaço de nma geração — 
de 1890 a 1926. 

São numerosos os nossos concidadãos que 
em São Paulo com menos de 40 annos já 
organizaram cafezaes de um milhão de pés 
dc café, já fundaram cidades, municípios c 

comarcas, São patriarchas de cabellos pre- 
tos. sem barbas e mesmo sem bigodes. 

Tudo isso se fez com o trabalho, tudo 
isso se fez também com capital, mas. so- 
bretudo, tudo isso se fez pelas aptidões 
physicas e chimicas da terra, pela sua con- 
figuração suave, livremente praticavel á 
mecanica agrícola. 

E muita coisa também se fez com o'credito, 
'com a confiança do homem no esforço de 
nutro homem e com a confiança na ferti- 
lidade da terra. 

Cada um dos nossos Estados, estudando 
as suas próprias condições cósmicas e as 
suas condições sociaes, poderá talvez rea- 
lizar obra semelhante, especializando o seu 
trabalho na producção mais adequada ao 
seu território e aos seus habitantes. 

* ★ * 
Qualquer industria — rural ou manufa- 

ctureira — tem os seus inimigos, offerece 
os seus perigos aos capitães ou ao trabalho 
neüa empregados. 

Os inimigos principaes do café são: 
1." — o stephandores ou broca, e outras 

pragas animaes ou vegetaes ; 
2.° — a deficiência de credito; 
3.' — a exhaustão das terras; e 
4.0 — a superproducção. 
Quanto á broca, graças aos profundos es- 

tudos de laboratório do Dr. Arthur Neiva 
e seus auxiliares já se estabeleceram me- 
thodos efficazes de combate. 

Quanto á deficiência de capitães — é ella 
apenas relativã, pois. com maior ou menor 
juro — a prazo mais curto ou mais longo 
— a própria lavoura caíéeira encontra sem- 
pre credito. 

(A conelnlr.) 
  m 1 m   

CASA MARC1LI0 DIAS 
(Do ▼ice-almirante Souza e Silva 

recebeu o Dr. Feliciano' Sodré, ©re- 
sidente do Estado do Rio, o seguinte 
telegramma: 

"Rio, 9 de novembro de 1927 — 
Agradecendo a vossa communlcação 
aqui renovo ao Ermo. ©residente do 
Estado os agradecimentos que tive 
a honra de enviar a S. Ex. pela 
saneção do projecto concedendo au- 
xilio â Casa Uarcilio Dias.", 

ASSOCIAÇÕES 
—*— 

Associação Brasileira de Kducaçuo. 
KeaKzou-se, terça-feira passada, mais uma 

reunião da secçâo de lufancia Abandonada, 
sob a presidência do Dr. Zeícrino de Faria, 
loteressou vivamente a a-ttenção da assistên- 
cia a palestra do Dr. Çcdro Pernambuco 
Filho, sobre ^Menores atrazados e anormaes". 
Abordando o assampto com a habitual profi- 
ciência de especialista, apontou as mais pra-ti- 
cas soluções a serem seguidas pelo governo 
brasileiro quando instalar escolas visando o 
aproveitamento desses menores. 

Destacavam-se entre os presentes: Dr. e 
senhora Pernambuco, Sra. Pernambuco Filho; 
Sras. Xavier da Silveira, Laura Xavier da 
Silveira, Corina Barreiros, Odtette Regai, Bea- 
triz Sophia Mineiro, Drs. Armando Pernam- 
buco, Bueno de Andrade, Rocha Braga, Góes 
Cahnon, Barbosa Carneiro, Massillon Salvia, 
Delgado dc Carvalho. 

Associação Brasileira de Educação. 
A secção de ensino primário da A. B. E., 

considerando que a deficiência de boas fontes 
de estudo, de dados e informações c um dos 
maiores óbices que o -professorado primário 
publico ou particular, encontra para o bom 
desempenho da sua tarefa, resolveu crear um 
"serviço dc conaultas*. 

Conta a A. B. E., com um corpo de es- 
pecialistas em questões de ensino c pensa, 
porta«to, estar em condições de poder forne- 
cer os esclarecimentos que lhe forem pedidos 
sobre as matérias leccionadas no ensino pri- 
mário. 

A direcção desse novo serviço da A. B. E. 
foi confiada â Prof. D. Odettc Regai, po- 
dendo a ella ser dirigida toda a correspon- 
dência ( rua Chile n. 23, Io andar). Cada 
consulta deve conter um enveloppc sellado, 
para a resposta. 

Associação Acadêmica de Odonto- 
logia. 

A commissão organizadora commuuica a 
todos os estudantes de odontologia que a re- 
união preparatória terá logar hoje, ás 20 
horas, na s^de da Associação Central Bra- 
sileira de Cirurgiões-Dentistas, á rua Paulo 
de Frontin n. 128. 

União dos Trabalhadores Gra - 
phicos. 

Como dc costume, rcunc-se boje, ás 17 ll2 
horas, o conselho geral de representantes, para 
o que a commissão executiva fez expedir a 
seguinte circular; 

"Pcxado companheiro — Lembro-voo que 

a próxima sessão do C. G. R. offcctuar-sedia 
sextadieira, 11 do corrente, ás 17 1|2 horas. 

Ordem do dra: I — Expediente — Com- 
municações da C. E. c dos representantes; 
II —- Relatork) semanal da commissão dc au- 
xilio; III — Campanha pela execução da 
lei de ferras; IV — Regulamentação do tra- 
balho nas artes graphicas; V — Assumptos 
geraes. 

Reunião para leitura e discussão do projecto 
de estatutos da cooperativa — Após a sessão 
do C. G. R., realizar-se-ha uma reunião, 
para tratar da seguinte ordem do dia : 
. a) Ijeitura e discussão do projecto de es- 
tatutos da cooperativa graphica; b) funda- 
ção da cooperativa. 

Cobrança — Pedimos aos representantes 
que, tendo em vista os vultosos compromissos 
assumidos pela U. T. G., activcm a cobran- 
ça das contribuições e presa em suas contas 
com a maxima brevidade. 

Commissão de estatutos da regulamentação 
do trabalho — Segunda-feira, 14 do corrente, 
ás 17 1|2 horas, reunir-se-ha esta commissão, 
afim de estabelecer o seu programma de 
acção, conforme as bases fixadas pela assem- 
bléa de 23 do mez proxirao passado." 

União Beneficente dos Chauffeurs. 
O 'Sr. presidente está convidando os Srs. 

membros do conselho deliberativo a tomarem 
parte na reunião extraordinária (requerida) 
a realizar-se, -segunda-feira, 14 do corrrentc, 
ás 20 horas, na séde social. Ordem^ do dia: 
Requerimento do relator da commissão dc re- 
forma dos estatutos da União. 

União Graphica Beneficente. 
No proximo domingo, 13, ás horas do 

costume, cm sua séde social, rua Frei Ca- 
neca, 4, sobrado, reunc-se a commissão ex- 
ecutiva para discutir a seguinte ordem do 
dia: Expediente —- O festival do dia 6 — 
Assumptos geraes. 

Como assumptos de grande interesse parm 
a associação serão discutidos, nessa reunião, 
o secretario geral pede o coanpareçimcnto 
de todos os membros da commãsaao ex- 
ecutiva. 
  ^ I ^    

Gymnasio Pio Americano 

Com um helllseimo programma, 
será, reallfeada amanhã, 18, âfi 18 
horas, a festa da educação phyelca 
que o Gymnasio Pio Americano, acre- 
ditado estoiheleclmento de enstaio, te- 
rá oipportunldade de «ííereoer om 
seu» convidado».; 
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A ACTUALIDADE NOS ESTADOS 

(T E L E G R A M M A S. CARTAS, INFORMAÇÕES DI-ARIAS) 

PARA 

HEiLiKM. 10 (O PAIÍÍ) — Sob o 
l>atrocinlo do gov^rnadoi o inicia- 
tiva do engenheiro Antonio Carlos 
Arruda Beltrão, delegado do Minis- 
tério da Agricultura, seríl fundada, 
a 18 do corrente, a Sociedade Pa- 
rftense de Agricultura. 
  Na séde da AssociacSo Com- 

mercial, sob a presidência do secre- 
tario geral, reuniu-se hoje a comnils- 
são nomeada pelo governador, afim 
de tratar da nossa representação na 
.próxima Exposição Ibero-America- 
na de Sevilha, tomando varias de- 
liberações a respeito. 

BBLEM, 10 (Serviço especial do 
1»AIZ) — Dleudonné. dias antes de 
partir com destino k Franga, enviou 
ao Dr. Paula Pinheiro, chefe de po- 
licia, a seguinte carta: 

"Rio de Janeiro. 7 de outubro de 
1927—Sr. chefe de policia—Agrade- 
ço-vos a gentil carta de 10 de setem- 
bro. que dei a ler ao Sr. Albtrto 
Londres que ficou vivamente stnai- 
blUzado, assim como lime. Londres 
Fícae certo de que o "Petit Parisi- 
en" relatará a superioridade de con- 
duta da policia do Pará. O Sr. Lon- 
dres está encantado com as leia bra- 
sileiras, principalmente das que di- 
zem respeito á applloação das penas. 
Já escrevi um artigo elogioso com 
referencia á cadeia de São José, que 
o Sr Londres Inserirá no "Petit Pa- 
rlsten". Nesse Jornal, ninguém será 
esquecido, nem mesmo o admimvel 
agente 1», que foi para mim um ver- 
dadeiro amigo e de quem já fiz um 
retrato divertido e multo sympathlco. 
Partimos terça-feira. 11 de outubro 
pelo "Pinta" e chegaremos a Mar- 
selha a 28; tenho um passaporte em 
regra, por autorização telegraphica 
do Sr. ministro dos estrangeiros da 
França c virtualmente estou livre. 
N4« farei mais do que assignar a no- 
tificação do perdão, logo depois da 
liilnhã chegada á França. Ter-vos- 
hei ao corrente de tudo e completarei 
na Escola Berlitz de Paris os meus 
conhecimentos da língua portuguiza, 
afim de seguir facilmente a vida do 
grande e Joven Brasil. I^ogo que re. 
ceba o nosso "Annuarlo" extrairei 
delle as passagens princlpaes e darei 
uma noticia na imprensa iranceza. 
O Sr. Londres tem firmado sobre o 
Brasil um conceito profundamente 
sympathlco e acrsditac que o saberá 
expressar na altura. Eile mo encar- 
rega de apresentar-vos as mala soli- 
citas saudações e voa agradece calo- 
rosamente o me haverdes defendido 
e protegido, crendo em minha inno- 
cencla antes de todos no Fará. 

Tende a bondade de dar minhas 
lembranças a vossos aobordlhadoa e 
crede, Sr. chefe de policia, no «osso 
servidor reconhecido." 

BELEM, 10 (A. A.) — Teve 
Inicio o processo que o acadêmico 
J.uciano Bentes está movendo contra 
o capitalista Affonso Chermont, pro- 
prietário do "O Estado do Pará", 
que se edita nesta capital, 9 o Sr. 
Paulo de Oliveira, accusados ambos 
dos crimes de caiumnia e de injurias 
impressas contra o autor. 

O Sr. Affonso Chermont recusou- 
se a tomar conhecimento do manda- 
do de Intimação expedido pelo Juiz, 
c o Sr. Paulo de Oliveira acha-se fo- 
ragido. 

BELEM, 9 (Retardado) (A. A.) 
—O "Correio do Pará " critica o des- 
concerto das aífinnativas de alguns 
jornaes que procuram, dessa fôrma, 
deprimir o governo do Estado. 

iSobrr « morte <fe Ja.ymr Souza, diz 
o "Correio", o proprio "Estado do 
Pará" noticia que o mesmo falleceu 
repentinamente, vlctlraado por unj 
iioceaso de hemoptise. 

No entretanto, divulgou-se no Rio, 
que Jayme Souza íallecera em con- 
seqüência de um espancamento por 
parte de policiaes paraenses. 

Outra inverdade, accrescenta o 
"Correio 

"Ha dias o "Estado do Pará" no- 
ticiou e publicou falsas gravuras de 
um aupposto espancamento na pes- 
soa do portuguez Antonio Rodrigues, 
façanha essa que o ••Imparcial" des- 
mascarou, provando o truc ignóbil 
que procuraram armar contra o go- 
verno do X>r. Dionysio Bentes." 

Concluindo, diz o "Correio": 
"E são com esses processos crimi- 

nosos que os orgãoa de oppoelção, 
sem dispor de bases e prevalecendo- 
se de informações tendenciosas, .pro- 
curam constantemente ferir a hon- 
ra do chefe do Estado. " 

PARAHYBA 
PAR AH Y BA, 10 (O PAIZ) — Se- 

guiu para Recife, afim de tompr ali 
o "Commandante Caniuarla", paru 
essa capital, o Dr. Hanninal Porto, 
que vem percorrendo o Norte, no 
caracter de delegado do Brasil Junto 
ã Exposição Ibero-Americana de Se- 
vilha . 

Para organizar a representação 
deste Estado, o governo nomeou os 
Brs. Velloso Borges, presidente da 
Associação Commercial; João Mau- 
rício, prefeito da capital; DIogenes 
faldas, Inspector'agrícola, e Alpheu 
Domingues, delegado do servtçc d» 
algodão do Estado. 

! PERNAMBUCO 
RECIFE, 10 (O PAIZ) — Eatá 

designada a «fia do juízo federal pa- 
ra o Julgamento dos marinheiros de 
praticagem Miguel Sabino Marinho, 
Manoel Vieira da Paz, Martasio J-osé 
de Souza. Arccllno Alves Barbosa e 
pratico Eduardo Agostinho Qomes, 
que oe acham preso» na Detenção, 
em virtude de pronuncia proferida 
pelo Dr. Cunhí. Mello, Juiz federal, 
todos proceseadoe como áncursos nac 
penas do artigo 265, do Codigo Pe- 
nai, como responsáveis pelo contra- 
bando de 12 peças de seda, a bordo 
do "Itablra", facto occorrido em 
maio. 

A eeasão será preeidida pelo juiz 
federal, eob a presidência do Dr. An- 
tonio Leitão, procurador da Repu- 
blica. 

Fará a defesa do pratico Eduardo, 
o advogado Oswaido Machado Dias. 

, — No mez passa-lo, foi apresenta- 
do ao eerviço de clinica otorhinola- 
a yngoglca do professor Arthur Sá. no 
Hospital Pedro II, o pequeno José 
Ferreira Lima, de 6 amnos. vindo de 
Grava tá. 

Oa seus pais. affllctissimoe, dizem 
i%r eile engolido um carraplcho e 
desde aquelle momento achava-se em 
angustiante estado. 

Examinado o bronchio direito, em 
primeiro logar, por ser onde mais 
coromummente se alojam corpos es- 
tranhos, nada foi constatado; em se- 
guida, foi examinado o bronchio es- 
querd<>. 

O Dr. Arthur viu então o carrapi- 
elio e fez «immediatBTnente a extrac- 
ção, com a pinça bronchoscopica 
Brunings, em presença dos seua alu- 
tnnoa da F^culdado de Medicina. 

Hontem mesmo o Dr. Arthur Sá 
levou o caso «o conhecimento da So- 
ciedade Medica do hospital, e na 
discussão tomou parte o Dr. Luiz 
Carvalha], assistente de clinica do 
professor Brandão, da Faculdade de 
Medicina do Rio. 

Referindo-se ao brilhante successo, 
o Dr. Arthur CtTvalhal feilcltou-o, 
não gõ pela diflileuldade, como pela 
delicadeza da Intervanção e affhmou 
que ■constKuia um grande triumpho 
para o meio medico pernambucano. 

SERGIPE 
ARACA-n:', 10 (A, A.) — A So- 

ciedade Sergipana de Avicultura re- 
unin-se hontem, afim de tratar de 
interesses avicolas. Nota-se que vem 
tomando grande incremento a In- 
dustria da criação de aves. O gover- 
no do Estado e do município pro- 
metteram auxiliar no que lhes fosso 
possível a sociedade recem-fundada. 
reconhecendo os altos flqg a que eila 
se destina. 

— Seguiu com destino ao Rio de 
Janeiro o Dr. Armando Cardoso. 

BAHIA 
S. SALVADOR, 10 (A. A.) — A 

população desta capital está priva- 
da de ibondçs e illumlnação eiectrlca. 
devido á estiagem e á grande baixa 
do rio Paraguaasu'. Diversas fabri- 
cas e officlnas estão fechadas, devi- 
do á falta de energia eiectrlca. 

— A inauguração do novo editi- 
«cio do Lyceu Saleaiano está designa- 
da para o dia 24 do corrente. 

— Abriu fallencla o Jockey Club 
da tBahla, Foi convocada a aasem- 
bléa geral extraordinária para re- 
solver so-bre o meio -melhor da li- 
quidação da sociedade. 

K- SALVADOR. 10 (A. A.) — 
Devido á falta de energia eiectrl- 
ca, que está dlfflcultando o trafego 
dos bondes, deram-se hoje. ligeiros 
oonflictos na Baixa dos Sapateiros. 

Orupos de populares tentaram 
quebrar os poucos bondes que se 
moviam, com grandes atrasos, aliás. 
A policia, todavia, intervelu, man- 
tendo a ordem. 

ESPIRITO SANTO 
VICTORIA, 10 (O PAJZ1 — Con- 

tinúa em grahde actlvldade o servi- 
ço da construcçâo de importantes es- 
tradas de automóveis entro Santa 
Thereza e Sãc João de Potropolls e 
entre Itaguassu' e Affonso Cláudio. 

VICTORIA, 10 (A. A.) — Seguiu 
tioje com destino ao Rio de Janeiro 
o senador Manoel Monjardlm. 

SÃO PAULO 
8. PAULO. 10 (A. A.) — O pro- 

feasor Conrado Ginl realiza hoje. á 
noRe. no Instituto de Alta Cultura, 
a quarta conferência da serie que 
vem desenvolvendo. 

—E' esperado hoje em Santos a 
convmissão de médicos hegipanhoes, 
composta dos Drs. Jayme Ferran, sá- 
bio biologo; André Martins Vargas, 
presidente da Real Academia de Me- 
dicina da Hespanha; J. Vlliafont e 
Viila Ferran. que regressa da Repu- 
blica Argentina, onde representou o 
governo da Hespanha no recente 
Congresso de Tuberculose reunido em 
Cordoba. 

Esses seientistas se hospedarão no 
Hotel Esiplanuda, e demorar-se-hão 
nesta capital quatro dias, fazendo o 
professor Ferran uma conferência na 
Faculdade de Medicina sobre a tu- 
berculose e o arthritisrao infantil. 

—O delegado de Itapolís, em te- 
legramma ao chefe de policia, com- 
muulcou que fez exhumar e auto- 
psiar um feto no bairro de Cachoei- 
ra, por se tratar de um caso suspeito. 
Apurou a autoridade que o Indiví- 
duo Corbelio Machado, deahonestava 
a sua própria filha Maria do Rosário, 
com a qual mantinha relações illici- 
tas. Apparecendo o primeiro fruto 
do amor criminoso. Corbelio tentou 
occultando-o, estrangulando a inno- 
eente victima. O perverso indivíduo 
acha-se preso. 

—«Em sua residência no bairro da 
Casa Verde, o operário Francisco 
Antonio Rosa, quando fabricava 
bombas, hoje á noite, aconteceu ex- 
plodir uma dellas, -íerindo-o grave- 
mente. Francisco, que fumava quan- 
do se entregava a este perigoso mis- 
lér, não soube explicar como se ori- 
ginou a explosão. O infeliz operário, 
que sofffeu queimaduras de primei- 
ro e segundo grão por todo o cor- 
roo, e eaphacelamento da mão direi- 
ta, foi soccorrido pela Assistência e 
internado na Santa Casa. em estado 
desesperador. 

—No mosteiro de S. Bento, reali- 
zam-se hoje e amanhã soiennes fes- 
ta» em commemoração ao primeiro 
centenário da independência da Or- 
dem Benedlctlna do Brasil. 

—«Estão despertando justificado 
interesse entre a população paulista 
as festas commomorativas do annl- 
versario da proclamação da Repu- 
blica e a parada militar que por 
essa oceasião será levada a cffeito 
pela força publica do Estado, 

— Requercu aposentadoria o pro- 
fessor Pedro Voss, dlrector geral da 
instrucção publica, actualmente com- 
mlssionado para estudar a appare- 
ihagem escolar e apresentar as mo- 
dificações no ensino nas escolas ru- 
roes. E" provável que o respectivo 
decreto seja assignado hoje, sendo o 
Dr. Amadeu Mendes confirmado na- 
quellas funeções, que está exercendo, 
interinamente. 

— O secretario da vlação sub- 
metteu á approvação do Tribunal de 
Contas o termo de unificação dos 
contratos feitos entre o governo e 
a Llght and Power para a illuml- 
nação pubiira da capitai. 

— A União dos Antigos Comba- 
tentes Francezes mandará rezar ama- 
nhã. ás 9 horas, no cemitério da 
Consolação, a missa por alma dos 
mortos da graínde guerra européa. 

— O "Estado de S. Paulo" hoje 
publica um artigo do Dr. Gabriel Ri- 
beiro dos Santos, sobre o parecer 
emittido pela commissão julgadora 
das obras de abastecimento de agua 
a esta capitai. 

— A policia descobriu e deteve o 
indivíduo que, segundo a queixa apre- 
sentada pelo conde Francesoo Frola, 
intimara a este ex-doputado italiano 
a cessar a campanha anti-fascista 
que faz no Brasil. 

O indivíduo declarou chamar-se 
Cario Ehert e ter sido soldado da 
Legião Fascista. Accrescentou que re- 
side ha quatro annos no Brasil e 
que. no dia 6. fõra ao Hotel VI- 
ctorla, onde, depois de conseguir con- 
vencer o porteiro, subira aos aparta- 
mentos de Frola. A este o depoente 
havia, de facto, ameaçado de severo 
castigo se não puzesse fim á cam- 
panha que faz, pela imprensa, con- 
tra o regimen em vigor na sua patria. 

Cario terminou affirmando que, 
no momento de se avistar com o 
conde Frola, não estava armado, nem 
fizera mensão de puxar revólver. 
Quanto ao seu gesto, declarou que 
agira espontaneamente, não obede- 
cendo a mando de quem quer que 
seja. 

—• Annuncia-se que a a directoria 
do Club Athletico Paulistano resol- 
veu na sua ultima rjunião, fazer 
uma completa remodelação na sua 
parte sportiva o na parte social, além 
do augmento das instalações do club. 
Ficou ainda resolvida a creação de 
quatro apartamentos: teclmico. so- 
cial, administrativo e medico. 

A FASOIMAQAO RELA AMAZÔNIA 

MAIS UMA COMPANHIA EXPLORARA A INDUSTRIA DA BORRACHA NO PARÁ 
A "Folha cio Norte" divulga a sensacional noticia da oiicgrada a Bolem de; incógnitos agentes da im|K>r- 

lautc companhia General Motors, attraldos acinl com o desejo de empregar capitães na industria da borracha, 
á semelliança do que oceorreu com a empresa Ford. 

0 SEGUNDO VÃO Dfl PONTE QUE LIGARÁ VICTORIA AO CONTINENTE 

TlCTORIA, 10 (Serviço exclusivo 
do (PAIZ) — Foi hoje feito o trans- 
porte do segundo vão da ponte de li- 
gação entre a Dha de Vlctoria e o 
continente. 

Esse vã/f pesa quatrocentos o ses- 
senta e cinco toneladas, medindo ses- 
senta e cinco metros de oompri-men- 
to. 

O tranaiporte correu na maior or- 

dem, não se registrando o menor in- 
cidente, assistido pelo presidente, 
secretários de Estados; <aHea autori- 
dades e grande massa poiputar, que 
afifluiu ao cães. 

O vão foi armado sol re uma pon- 
te provisória, debaixo da qual entra- 
ram, na vasanto da maré1, quatro 
grandes fluetuantes. 

Hoje, ás 13 ihoras, quando a maré 

atWnghi o seu máximo, o vão se le- 
vantou, suavemente, sendo rebocado 
por possantes embarcações, para seu 
suporte definitivo. 

'Foi .um eapectaculo Impressionan- 
te que etmlpolgou vivamente quantos 
o assistiram. 

O transporta doa vãos dessa ponte 
está sendo feito por processo nunca 
executado na America do Sul. 

A DEFESA DO ASSUCARJ)E PERNAMBUCO 

RECIFE, 10 (Especial do PAIZ) — O "Diário de Pernambuco" publica uma noticia dizendo que contlnúa 
parado o mercado de assucar de todos os differentes typoí- registrando-se negocios de pequenos lotes. En- 
tre os armazenarios de assucar foi combinado instituir-se o subconvenlo. que será o elemento controlador dos 
negocios em bruto, de todos os typos de exportação. Ha entre os subcoiívencionaes grande difficuidade para 
fazer a fiscalização. Procura-se estudar fórmulas que satisfaçam plenamente a todos os interessados e que 
concorram para a organização de um vendedor único na Bolsa. Hoje, a hora das cotações, foi verificado o 
seguinte; bruto c secco. de SJ a 6|800; bruto melado de 38500 a BJOOO. 

PELO PORTO DE SANTOS FORAM EXPORTADOS NO MEZ 

DE OUTUBRO 1.020.101 SACCAS DE CAFÉ 

S. PAULO, 10 (A. A.) — O pre- 
sidente do instituto de Café recebeu 
da Associação Commercial dc San- 
tos o seguinte offlolo: 

"Tem a Aenociação Commercial de 
Santos o grande prazer de communi- 
car a V. Ex. que os embarques de 
café por este porto, no mez de ou- 
tubro proximo .findo, alcançaram a 
respeitável cifra de 1.020.101 sac- 
cas, não attlngida desde o mez de 
agosto de 1925 para cá. 

C facto é bastante significativo. 

demonstrando que existe plena con- 
fiança na sorte ■ de nosso .principal 
produeto, quer por parte dos expor- 
tadores. quer' dos mercados estran- 
geiros, confiança deçocrente, sem du- 
vida, de uma serie de medidas op- 
portunas, postas em pratica pelo In- 
stituto, que obedece á sua zelosa e 
clarlvldente administração, ailiadas 
ás facilidades de credito que o go- 
verno do Estado vem proporcionan- 
do â lavoura e ao coramerclo. no 
intuito de amparar a producção e o 
trabalho deasas classes, que tanto 

concorrem para a grandeza c o bem 
estar do jialz. 

Apresentando a V. Ex. felicitações 
pelo suocesso que assignalamos, fru- 
to dos esforços em poucos raezea de 
gestão do Instituto da Café, e da 
importante pasta d© que V. Ex. é 
digno titular, temos a honra de re- 
iterar-lhe, Sr. presidente, os nossos 
protestos de estima e do mais eleva- 
do apreço. — Alberto Cintra, presi- 
dente — A. Leme Ferreira, 1° se- 
cretario." 

— A policia desta capital prendeu 
o indivíduo Gabriel João que, se- 
gundo denuncia apresentada, se en- 
tregava ao commercio da escrava- 
tura branca. 

Aproveitando a enorme affluencia 
de húngaras em nosso território, Ga- 
briel explorava-as tirando-as da re- 
sidenela de seus pais sob promessa 
de lhes dar emprego e vendia-as a 
companheiros seus. O perigoso in- 
divíduo, segundo apurou a polícia, 
agia também no interior do Estado, 
trazendo para esta capital moças 
que entregava ao torpe commercio e 
a indivíduos libertinos. 

Gabriel vai ser devidamente pro- 
cessado e expulso do território na- 
cional. 

SANTOS, 10 (A. A.) — E' a se- 
guinte a cotação official da Bolsa; 
novembro: anterior, 348500; abertu- 
ra. 348500; fechamento, 348500; co- 
tejo l^alte»! "ei; dezembro: 338300, 
338200, S3t-<u0, respectivamente. Al- 
ta de 200 réis. Janeiro; 328400, 
328400, 328400. Inalterado. Mercado 
calmo e paralysado. Estável. Vendas, 
idem, idem, idem. Base official do 
disponível, 318600. Mercado estável. 

MINAS GERAES 

BELLO HORIZONTE. 9 — Ret. 
  (A. A.) — O Dr. Vital Soares, 
deputado federal, e seus collegas de 
bancada, têm recebido maiitas gen- 
tilezas do governo mineiro. 

Após a visita offtcia! que o presi- 
dente Anfonio Carlos fez ao "leader" 
ba-hiano, este e comitiva, acompa- 
nhados do Dr. Francisco Campos, 
secretario do interior, visitaram os 
grupos escolares D. Pedro H e Ba- 
rão do Rio Branco. 

Por ultimo, dirigiram-se para o 
palacio episcopal, em visita ao arce- 
bispo D. Antonio Cabral, que lhes 
offereceu uma taça de champagne. 

O resto da tarde foi tomado por 
um longo passeio pela cldaae. 

Hoje pela manhã, seguiram para 
Vllia Nova de Lima. em visita as 
mina» de ouro do Morro Velho, de 
onde deverão regressar & tarde. 

JUIZ DE FÔRA, 10 (A. A.) — 
No dia 13 do corrente, realiza-se a 
coiacão de gráo dos contadores que 
concluíram o curso da Academia de 
Commercio. 

— A Associação Commercia! desta 
cidade feiegraphou ao presidente do 
Estado, reforçando o pedido da po- 
pulação local, no sentido de serem 
estabelecidos trens de subúrbios da 
Leopoldlna entre as estações de Juiz 
de Fôra e Fiiguelras, afim que as 
classes operárias possam ter meios 
rápidos e barato» de communlcação 
entro estas duas estações. 

Este appcllo feito ao Dr. Antonio 
Carlos representa velha aspiração da 
população juiz-de-forense, sendo de 
esperar que a Leopoldlna attenda ao 
pedido agora feito. 

BELLO HORIZONTE, 10 (A. A.) 
— A esfação da Central do Brasil, 
aqui, arrecadou hoje a importância 
de 24:0348100. sendo 10:0998900 de 
fretg» cobrados. 

SANTA CATHARINA 
FLORIANÓPOLIS, 10 (A. A.) — 

Reuniu-se hoje a commissão directo- 
ra do Partido Republicano Catbari- 
nenee, sob a presiden-cia do Dr. Bul- 
cão Viann-a', ficando resolvido diver- 
sos assumptos políticos, bem como a 
approvação da inclusão na chapa dos 
novo» deputados, dos nomes dos Srs. 
Marinho Lobo, Carlos Gomes e Cé- 
sar Souza, por Joinville; major Luiz 
VsBconcellos, por São Bento; Herci- 
11 o Vieira do Amaral, por São Joa- 
quim; Dr. Indaleeio Arruda e major 
OctacHio Vieira da Costa, por La- 
gos. 

A commissão aguarda as demais 
Indicações dos municípios restantes 
para conclusão da chapa. 

Para conselheiro da oapHal. na va- 
ga aberta com a renuncia do almi- 
rante Portilho Basto, foi escolhido o 
major Lauro Marques Linhares. 

Para deputado estadual, pelo mu- 
nicípio de Palhoça, foi indicado o 
Dr. Antonio Pedro Muller. filho do 
Saudoso Lauro Muller. 

MATTO GROSSO 
CUTABA', 10 (O PAIZ) — Em 

Lagoa, perto do diatrlcto de Rio 
Novo, no município de Rosário, os 
índios cajabls assassinaram tres ho- 
mens e uma mulher, e cortarapi as 
cabeças das rlctlmas, transporfando- 
as, em seguida, para local ignorado. 

RIO GRANDE 

DO SUL 

PORTO ALEGRE, IO (A. A.) — A 
proposlto das homenafens que o 
P. R. IR. vai prestar ao Dr. Borges 
de Medeiros, o deputado João Ne- 
ves, candidato á vice-presidência nas 
próximas eleições eetaduaes, contl- 
núa a receber innumerss adhesões. 

Ainda hontem, o Dr. João Neves 
recebeu expressivos telisgrammas do 
senador Vespucio de Akreu, que pro- 
mctte estar presente ás referida» ho- 
menagens; do Sr. João Fernandes Mo- 
reira, do Rio Grande;,', da commis- 
são republicana de 6. B .rja. 

— Para Hamburg i.erg, onde se 
demorará alguns dias, seguiu o Br. 
Othelo Rosa, director da "Federa- 
eâof. 

Durante a ausência to Sr. Othelo 
Rosa, ficarát' frent» «o vesper-.lno 
republicano o Br. Joâ> Carlos Ma- 
chado. 

— A Federação de Desportos as- 
sentou definitivamente sobre o pro- 
gramma das homenagens que váo ser 
prestadas aos "footballers" gaúchos, 
por occasião do seu regresso do Rio, 
onde foram tomar parte no campeo- 
nato brasileiro. 

— 'Realiza-se hoje na séde do Grê- 
mio Republicano Protasio Alves, 
mais um comício em propaganda da 
chapa do Partido Republicano ás 
eleições presidenciaes do Estado. 

— Continuam a encontrar franco 
apoio e conseqüente subacrlpçáo as 
acções para a construcçâo da Casa 
Rural, que servirá de séde á Federa- 
ção das Associações Ruraes. 

— Terá inicio no dia 13, .promovi- 
da .pelo Sr. Emilio Schenk, professor 
de «picuitura, contratado pelo Minis- 
tério da Agricultura, a reunião do» 
aplcuitoree desta capital e de outras 
pessoas interessadas no aasumpto. 
Nessa reunião, que se prolongará até 
os dias 15 ou 16, serão tratados o» 
assumptos referentes a apicultura. 
pomares e fruticultura, era palestras 
simples © praticas. Possivelmente 
abordarão o assumpto, além do pro- 
fessor Schenk outros funcclonarlos 
do Ministério da Agricultura, como o 
inspector de vigilância eanitaria ve- 
getal, Sr. (Neator Barcello Fagundes e 
o Inspector agrícola Luiz Gomes dc 
Freitas. 

— Assumiu hontem o commando 
do 5" regimento de cavaliaria inde- 
pendente, em Uruguayana, o capitão 
Sérgio Correia Villela. 

— Informam do Uruguayana: 
"A Sociedade de Productos e La- 

cticinios Limitada aqui instalada em 
fevereiro do corrente anno, produziu 
até hoje ãO.OOé kilos de queijo e 
20.000 de manteiga. Vendeu 50.000 
litros de leite pasteurizado e fabri- 
cou ^éO.OOO kilos de gelo. 

O valor da exportação da manteiga 
e do queijo para o Rio de Janeiro at- 
tingiu a cifra de UM):WM»; para São 
Paulo, 60:0008'; para os (Estado» do 
N-orte a 40:000$ e para o nosso 
16'5:0008. Foram consumidos um mi- 
lhão e quinhentos mil Mtros de leite. 

— E' esperado hoje á tarde nesta 
capital o hydre-aviâo "Santos Du- 
rhont", que seguirá ■depois para o Rio 
Grande, donde, sabbado, levantará 
voo com destino ao Rio de Janeiro. 

— O hydro-avlâo "AUantico" che- 
gou hontem a esta capital repleto de 
passageiros, seguindo amanhã para 
o sul. \ . 

— Informam Be Barra da Ribeira: 
"Como se esperava chegou preso o 

indivíduo Francisco Rodrigues, de 4'5 
annos que declarou ter sido agente 
da Inspectoria de Vehloulos sob nu- 
mero 145, tendo-se retirado enver- 
gonhado pelo facto de ter apanhado 
umas bofetadas de um barbeiro e não 
desejar tomar um desforço. 

Que aqui chegou na segunda-feira, 
tendo dormido na suh-intendencia e 
hontem dormiu na sub-intendencla 
de Tapes. 

Declarou quo effectivamenta Viaja- 
ra em companhia de um menor, con- 
forme informara uma pessoa aqui 
chegada. Quando qtreso Rodrigues 
não tinha armas. Entretanto, algu- 
mas pessoas Informam que eile che- 
gara da capital armado de revólver 
e trazendo balas sobrosalentee. Não 
tem aspecto aterrorizante. Adianta a 
communlcação telephonica que aca- 
ba de saber-se ser de facto Rodri- 
gues agente de vehleulos. 

Interrogado sobre o trim© de que é 
suspeito, declarou que o que sabe so- 
bre os menores Leonel e Theodora f 
o qu© ouviu dizer pelos Jornaes. Per- 
guntado. respondeu que segunda, 
terça e quarta-feiras da semana pas- 
sada, estava em sua cosa em Parthe- 
non, tendo visitado o Sr. Azevedo, 

seu amigo da Inapectorla. Rodrigues 
que é solteiro não tem família em 
Porto Alegre. Interrogado sobre as 
manchas de sangue que tem na rou- 
pa disse ser em virtude ãa hemor- 
ragia nasal motivada pelas bofetadas 
que recebeu. Apresenta eile como 
testemunha do facto o Sr. Freitas 
Lima. 

— Informações telegraphicas pro- 
cedentes da Barra da Ribeira dizem 
que a policia seguiu em 'perseguição 
de um indivíduo, que desembarcou 
segunda-feira, do vapor "Rubi", e 
cujos «ignaes fazem crer seja do cri- 
minosa do morro Menino Deus. 

Ha pouco, o «ub-intendente rece- 
beu um telegramma de Tapes, di- 
zendo que a pollolti tinha preso e 
trazia escoltado o dito indivíduo, que 
chegara preso á Barra da Ribeira, 
escoltado pelos agentes José Cardo- 
so e Alberto Didlo, da policia de 
Tape*'- . fl 

O indivíduo suspeito como autor 
do crime do morro do Menino Deus 
foi preso na Ponte do Velhaco, dis- 
tante 14 léguas daqui. O indivíduo 
ein questão pedira hospedagem no 
Hotel da Barra, não conseguindo, 
visto o proprietário da casa se ter 
recusado a recebei-o. Em seguida, 
continuou eile viagem com rumo de 
Tapes. 

O indivíduo despertou suspeitas á 
policia, que effectuou a sua deten- 
ção. 

— Realizou-se ante-hontem, em 
Itapuan, um comido de propaganda 
das candidaturas Getulio Vargas- 
João Neves. 

PORTO ALEGRE, 10 (A. A.) — 
Mais uma acção para investigação 
de paternidade acaba de ser propos- 
ta no fõro desta capital. Foi autora 
delia, contra Armando Silva Tava- 
res, Iracema Guimarães, esposa do 
Sr. Otero de Paiva Guimarães. 

— Reallzar-se-ha domingo proxi- 
mo o concurso hipplco estadual, pro- 
movido pelo commando da região 
militar. 

— 10 navios estiveram atracados 
ao cáes, recebendo e descarregando 
mercadorias. 

—• Procedente de Caxias, chegou 
hoje a esta capital a commissão do 
Syndicato -de Exportadores de Vi- 
nho, que vem solicitar do Dr. Bor- 
ges de Medeiros, presidente do Es- 
tado, o seu apoio na campanha que 
vão encetar _cpntra os falsificadores 
do produeto local no Rio de Janeiro. 

— Noticiam de Therezppolte, nes- 
te Estado: 

"Uma senhora, aqui residente, deu 
á luz uma criança do sexo femini- 
no, de modo gerai normal, com o 
tronco, porém, muito defeituoso. A 
criança em questão nasceu com a» 
mãos para o ar, presas â altura do 
Jiombro, faltando-lhe também al- 
guns dedos- As pernas são igualmen- 
te disformes, não tendo nariz; a bôea 
está situada á altura do lábio in- 
ferior. A parteira, quando chegou, já 
encontrou a criança nascida, ficando 
admirada das suas condições. Um 
medico, chamado para attender ao 
estranho caso, qulz leval-a para a 
Santa Casa, no que foi impedido pe- 
los progenitores da criança. ^ 

PORTO ALEGRE, 10 (A. A.) — 
Embarcou para essa capital o ati- 
rador W,olff. que vai representar o 
Estado do Rio Grande do Sui no 
campeonato' nacional de tiro. 

CARTA DO PARA' 
—*— 

{Especial para O PAIZ) 
—*—' • 

NOTICIAS DE BELEM 
OUTUBRO. — A tradicional romaria 

paraense que no dia 9 atravessou as ruas 
principaes da cidade perdeu aquelle cachei 
antigo que possuia, tomando o aspecto de 
uma procissão puraniente religiosa, sem 
aquelias manifestações externas e vibrantes, 
dos votos do elemento popular que lhe da- 
vam ura tom característico. 

Concorridissimo, é verdade, e dentro da 
mais absoluta ordem, o Cirio desfilou da 
■Catedral para a Basílica, ás 7 horas preci- 
samente. 

Durante todo o trajecto a multidão se 
comprimia, anciosa por prestar á Virgem 
de Nazarcth o culto do seu amor. 

Nenhuma desordem se verificou na ma- 
gestosa procissão que, rigorosamente, obe- 
deceu ás determinações da circular o, 4 do 
Sr. arcebispo. 

Apenas um incidente de pequena monta 
obrigou o povo a duas correrias. Deu-se 
isso na Avenida 15 de Agosto, após a 
passagem da Berlinda, quando um romeiro 
embriagado tentou promover distúrbios ao 
Café Brasil. 

A polida civil, porém, agiu e adiante 
não foi a truculência do irreverente. 

Seriam 9 horas c 15 minutos, quando a 
milagrosa Santa dos paraenses ingressava 
no seu grandioso templo, repicando, festi- 
vamente, os sinos e subindo aos ares bastas 
girandolas de fogos. 

Nossa Senhora já havia penetrado a 
Basilica e a multidão immensa ainda ser- 
penteava pela Avenida de Nazareth até á 
praça da Republica. 

Os cânticos das congregações religiosas, 
que partilharam da romaria, impregnavam 
era todo o ambiente do desfile ura caracte- 
rístico de piedade e uncçâo. 

Certo é que mais uma ver ficou exube- 
rantemente provada a fé do nosso povo, 
ordeiro e pacato, num exemplo dignificante 
de obediência e humildade christãs. 

O desfile do Cirio foi rápido, pois tendo 
partido da Cathedral ás 7 horas, ás 9, em 
ponto, dava entrada no arraial de iNazareth, 
ingressando uma parte dos romeiros no 
magestoso templo de invocação da Virgem 
e espraiando-se o resto por aquelle logra- 
douro e ruas adjacentes. 

O Dr. governador do Estado, por se 
encontrar enfermo, não compareceu ao Ci- 
rio, fazendo-se representar por seu ajudan- 
te de ordens, major Antonio Nascimento. 

O Dr. intendente de Belém esteve re- 
presentado pelo Dr. Paulo Elcutherio, se- 
cretario da Municipalidade. 

Tomou parte na grandiosa romaria, ao 
lado do Sr. arcebispo, D. Basilio Pereira, 
bispo do vizinho Estado do Amazonas. 

Grande parte da massa de fieis palmi- 
lhava descalça as ruas do trajecto, no cum- 
primento das suas promessas a Nossa Se- 
nhora de Nazareth. 

A concorrência de povo ao arraial, á 
tarde, não erramos dizendo que foi muito 
maior do que a da noite. 

Das 22 horas em diante, principalmente, 
foi sensivel a deserção dos romeiros, e á 
meia-noite o arraial estava quasi deserto. 

Os folguedos no arraial, á tarde, esti- 
veram concorridissimos pela petizada e pe- 
los adolescentes de ambos os sexos. 

A' noite funccionaram as casas de espe- 
ctaculos e cinemas, cora grande concor- 
rência. • 

A affluencia ás revistas da temporada 
foi enorme, destacando-se entre ellas Tam- 
bém quero", no theatro Variedades; "Don- 
doca", no Avenida, e "O larapcão vem 
ahi no Ideal. —J. M. 

CARTA DA PARAHYBA 

(Especial para O PAIZ) 
—' . ) 

VARIAS NOTICIAS 
Estão sendo praticados 'na Fazen- 

da de Sementes de Pendência os 
estudos de seieteção individual do al- 
g-odoeiro, além da escolha em imassa 
que também está. sendo levada a efi- 
fehto. 

Sagimdo informações prestadas 
pelo administrador daqdelie depar- 
tameiiito, agronomo João Henrlques 
da Slbva, entre 22 algodoeiros sepa- 
rados como "tyipos mobres", 6 t&m 
uma. carga de 1.000 a 1.600 capu- 
Ihos, 9 aipresentam 800 a 1.000 ca- 
ptiihos e 7 do 300 a 800 capulhos. 

Quasi todas essas plantas, que têm 
12 a 18 mezes de idade, .medem de 
2 a 3 metros de altura, offerecendo 
magnífico aspecto .pelo seu desen- 
volvimento e vlgorosidade. 

Do bblotlm de trabalhos realizados 
na mesma fazenda, mo mez de setem- 
bro. merece destaque o seguinte tre- 
cho, que se refere ao estado geral 
das culturas; 

"O desenvolvimento, a tproduotivi- 
dade dos a-Igodoaes desta fazenda, 
tem excedido a espectativa de .todos. 
Apontamos como facíor dessa .pros- 
peridade as machinas agrícolas, (pois 
qte sem ellas não teria sido possivel 
o aproveltamanto das poucas chuvas 
caidas este atuio, como aconteceu aos 
lavradores quo prepararam mal os 
seus camlpos e não deram aos algo- 
doaes, com a opportunidade necessá- 
ria, os tratos culturaes convenientes. 
Algodoaes (particulares existem in- 
stalados em varzeas que são a conti- 
nuação das cultivadas nesta faz eu d a 
e. portanto, sob as mesmas influen- 
cias dimate ricas, que apresentam 
uma producção relativamente muito 
inferior ã dos desta fazenda. 

— Já se encontra em Alagôa 
Grande, examinando os serviços rea- 
lizados para a construcçâo da via 
ferrea de penetração, a commissão 
de engenheiros da Inspectoria Fe- 
derai de Estradas. 

"Contimimcando a estada naquel- 
la cidade da referida commissão, re- 
cebeu o presidente João 'Montene- 
gro, judz de direito da comarca, o 
Herccliano Zenayde, prefeito local, o 
subsequente despacho: 

ALAGOA GltAMDE — Communl- 
camos a V. Bx., que se encontra nes- 
te município uma commissão de en- 
genheiros da Inqpeotoria de Estradas 
com o fim de examinar os serviços 
realizados na estrada de ferro do 
penetração. 

A commissão informou, o resulta- 
do de eua inspecção á inspectoria que 
decidirá sobre o .prolongamento, 
partindo daqui ou de Campina 
Grande. 

Gomo a estrada que convém ao 
nosso Estado será aquella que ligar 
a zona do torejo ao sertão, levamos 
o facto ao conhecimento de V. Bx. 
afim de que possa agir com seguran- 
ça. Saudações — Scverino Montene- 
gro — Herccliano Zenayde, prefeito. 

— O administrador dos Correios 
multou am 1008. e encarregado do 
serviço da linha, por automóvel, de 
Caimplna Grarnde a Souza, M. Barros 
Filho, por haver sido entregue em 
destino, dlfferente. .por empregado 
que serve sob sua responsabilidade, 
a mala n. 9.952, destinada a Santa 
Luzia do Sabugy, do que resultou 
grave prejuizo para o publico, 00 que 
houve reincidência. 

— Foi coroada do melhor êxito o 
trabalho da missão «cientifica che- 
fiada pelo professor de entomologla 
da Escola de lAgricultura de Tapera, 
em Pernamlbuco. para o estudo do 
"vermelho" do caíéelro. 

■Das pesquizas a que procedeu o 
referido profissional constata-se, po- 
sitivamente, não ser o "vermelho" o 
principal agente de destruição dos 
caféeiros, mas umi piolho br ame o que 
vive na raiz, eepecie de Pseudo- 
cocteus, conhecido pelo nome de ten- 
dia. Este piolho que existe em a-vul- 
tado .numievo nas raizes dos caféei- 
ros enfraquecidos, é o maior respon- 
sável pelos effeitos cumulativos da 
doença. Em varias experiências eí- 
fectuadas nas diversas fazendas de 
café, D. Bento Pichei pôde conven- 
cer disso Cabalmente aos proprietá- 
rios e demais pessoas presentes. O 
piolho branco é propagado e protegi- 
do por uma formiga aiuarella que 
em cada caféeiro constróe seu ni- 
nho. O .piolho é novo para a scien- 
cia e será devidamente estudado. 

E' de eaperar que, descoberta co- 
mo está a verdadeira causa do mal, 
não seja dlflticll achar-lhe tamlbem 
o remedio ©íficaz para oppõr barrei- 
ra á devastação dos cafésaes para- 
hybanos. 

— Contrataram casamento na ci- 
pital, o major reformado do exer- 
cito João Francisco da Costa, com a 
Sra. D. Neneu Menezes; o Sr. A.prigio 
Silva, proprietário em Espirito San- 
to, com a «enhorita Clrce Menezes, 
filha do Br. João Menezes. 

— Casaram-ae; na cidade dc Ala- 

goa Grarnde, o Sr. Manoel Vellos» 
Lopes com a senhorita Augusta Mi- 
randa; na capital, o Sr. José (Augusto 
de Mello com a senhorita Maria da 
Gloria Macedo França. 

— Falleceram: na cidade de Pa- 
tos, D. Arlinda Alves Cabral, viuva 
do Sr. João Cabral; na capital, o 
menino Erasto, filho do paeto-r pro- 
tesUxnte Joslbias Filho Marinho, 

CARTA DA BAHIA 
—*— 

{Especial para O PAIZ) 
• — 

NOTICIAS DE JWQU1E' 
JEQUIE', outubro — Está maTca- 

dc para 15 de novembro proximo, & 
inauguração da Sudoeste. 

A companhia construotora, tond® 
á sua, presidência o coronel Manoel 
Rodrigues Pedreira, afflrmagão per- 
feita do trabalho inteillgente pelo 
deeenvolvimenito dessa zona — a Shi- 
doestina da Bahia, apoiada em ver- 
dadeiros capacidades de trabalho, re- 
presentadas pelos engenheiros seus 
auxiliara», a cuja frente se enoontra 
o nome feito e já sobejamente co- 
nhecido do Dr. Americano Costa, 
empregando todos os meios á mão, 
tem conseguido, principalmente nesta 
ultima semana, remover difficulda- 
des, que, como nóe, multa gente jul- 
gava inteiramente impossíveis do 
vencidas. 

Quem como nós visitou os traba- 
lhos que «o estão ultimando nos cor- 
tes B o C, estação e finatmente cm 
todo trecho da linha a concluir, ha 
10 ou 12 dias passados, fica real- 
mente admirado, como é quo em tão 
pouco tempo, se consegue vencer tão 
ardua tarefa principalmente no cór- 
te B, onde a rocha viva se oppu- 
nha ao desenvolvimento do trabalho. 

Traçando estas linhas, sentimo-nos 
que nos invade a satisfagâo immensa 
de transmlttir aos mossos leitores a 
noticia do que será a 15 de novem- 
bro a inauguração da Sudoeste, em 
Jequié. 

Prepara-se a cidade, para receber 
festivamente esse acontecimento, que 
márca umn éra nova para Jequié. 

Pessoa fidedigna nos informou que 
durante talvez o primeiro mez, apôs 
a inauguração, só trafegarão até Je- 
quié os trens de passageiros, sendo 
que os d« carga 66 virão nué Bai- 
xâo, uma vez que não ficam conclui- 
dos technlcamente os trabalhoe para 
supportar comboio» pesados. 

— Vários agricultores e indus- 
triaes preparam os seus productos, 
afim de remettel-os para a exposição 
que será inaugurada a 15 de novem- 
bro, na capital do Estado. 

A passagem do 38° anniverea- 
rio da morte do grande brasileiro 
visconde de Mauá foi aqui recorda- 
da com especial carinho. 

— O "Correio de Jequié", a bri- 
lhante fatila que detfendo Com o 
maior denodo os interesses deste mu- 
nicípio, viu-se cercado d't« mats al- 
ta® considerações a proposlto de ter 
entrado no terceiro anno do publi- 
cidade. 

Os seus directorc-s foram muito 
cumprimentados. 

—- B' aqui esperado com grandes 
festas S. Ex. Hevma. Sr. D. Augus- 
to Álvaro d'.1. Silva, iliustre arcebispo 
da Bahia e primaz do Brasil. 

— O "Correio de Jequié" publi- 
cou o seguinte, que produziu a me- 
lhor impressão no espirito publico: 

"Avisados pelo nosso corresponden- 
te, como se vê na secção telegra- 
phica,' de haver o "Diário da Bahia", 
da capital do Estado, publicado uma 
reportagem dando o monstro Febro- 
nio índio do Brasi! como tendo fa- 
miliá em Jequié, e como irmão de 
João Mineiro, empregado de campo 
■To fazendas tia importante firma 
desta praça Grilio, Lambertl & C., 
por fornecermos ae® nossos leitores 
reportagem segura sobre o üssumpto, 
ouvimos o alludido João Mineiro, ho- 
mem reconhecidamente morigerado. 

A's nossas perguntas respondeu 
João Mineiro: 

"Tenho a.qiR em Jequié^ màl • 
tres Irmãs. 

Mlnha mãi se chama Reginalda 
Ferreira de Mattos e !.s ires irmãs, 
que são solteiras, chamam-sc Sofia, 
Maria e Auta. 

Somos todos de São Miguel do Je- 
quitinhonha. onde tenho duas irmãs 
casadas: Gercunda, casada com 
Olympio Sapateiro; e Jacyntha, com 
An gel o, lavra dw. 

Tenho no Rio dois irmão: um cha- 
mado Antonio, de quem não tenho 
noticias ha muito tempo e quo era 
marinheiro, quando nos visitou em 
São Miguel de Jequltinhonha, ha cin- 
co eu seis annos passados; e uma 
irmã. que se prostituiu, chamada Sa- 
turnina, que mora á rua Anna Nery 
n. 38, Pedrcgulho — Rio... 

Tivemos um irmão chamado Pe- 
bronlo que, em 1908, quando tinha 
cerca de 11 annos de idade, fugiu da 
casa de meus pais, em São Miguel de 
Jequltinhonha, acompanhando um 
calxelro viajante e de quem nunca 
mais tivemos noticias." 

Como vêem os nossos leitores, no 
caso do monstro Febronio ser o me- 
nor que em 1908 fugira da casa do« 
seus pais em São Miguel de Jequl- 
tinhonha e ser irmão de João Minei- 
ro, a cuia conducta já nos referi- 
mos. a Minas, e não á Bahia, cabe á 
deslta de contar no numero doa 
seus filhos um degenerado que é bem 
um trapo moral." 

— Contrataram casamento o Dr. 
José Marinho Barbosa, delegado de 
terras e minas, do 23° districto, com 
a senhorita Lydia Sá Nunes, 

— Falleceu nesta cidade o Sr. José 
César Sampaio, muito estimado na 
sociedade jequiéense — F. B. 

PUBLICAÇÕES 
BOAS ESTRADAS — Recebemos o ul- 

timo numero dessa magnífica revista rodoviá- 
ria que se publica mensalmente na capital 
paulista, impressa em optirao papel couché c 
que trata da propaganda e incentivo á con- 
strucçâo de boas estradas de rodagem. 

SHIMMY — Cada vez mais interessante, 
nos visitou a ultima edição dessa esplendida 
revista humorística. O presente numero vem 
repleto dc aneedotas chistosas c contos de 
agradavcl leitura. 

A CRITICA — Temos em mãos mais 
um numero dessa util publicação mensal q'-.- 
se edita em Nitheroy sob a dirccçâo de Bento 
Barbosa. 

MENSAGEM APRESENTADA PELO 
PREFEITO DR. ANTONIO BU ARQUE. 
A' CAMARA MUNICIPAL DE PETRO- 
POLIS — Chegou-nos ás mãos um exem- 
plar dessa mensagem, pela qual pódc-se aqui- 
latar o que tem sido a administração do Dr. 
Buarquc para aquella linda cidade serrana. 

PROGRAMMA DOS EXAMES DE AH 
MISSÃO A' ESCOLA AGRÍCOLA LUIZ 
DE QUEIROZ — Publicado e distribuído 
pela secretaria da agricultura, commercio e 
obras publicas do Estado de S. Paulo, rece- 
bemos um exemplar desse .programma. 

A SOLUÇÃO DAS CRISES DO PORIO 
DE SANTOS — A Associação Commercial 
de S. Paulo, que elaborou os estudos para 
a solução das crises que têm assoberbado o 
porto de Santos, fez imprimir esses estudo», 
pelo» quacs o interessado na questão pode ve- 
rificar o modo adequado com que a associa- 
ção encarou a crise, buscando-ikc as causa» 
actuaes c remotas, para poder suppriittir-lhcs 
os effeitos. ,•** * a. 

Da secretaria de agricultura do Estado de 
S. Paulo, que vai vulgarizando intelligcnte 
mente por meio dc primorosas pubUcaçíWê • • _ • _ 1 „ J:.. .1 _- nan- 


